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Fonte: Esta Foto de Autor desconhecido está licenciada sob CC BY-NC.

ÁGUA-VIVA

CARAVELA

As águas-vivas e 
caravelas são animais

aquáticos que 
pertencem ao Filo 
Cnidária e vivem

livremente no mar.1
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As águas-vivas também
chamadas de medusas 
são um dos principais
representantes do Filo 
Cnidária que produzem
substâncias urticantes

(produz queimadura) que 
as auxiliam na captura

das presas.2

Fonte: Esta Foto de Autor desconhecido está licenciada sob CC BY-NC.

ÁGUA-VIVA
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ÁGUA-VIVA
As águas-vivas são animais

fantásticos. Elas não
possuem cabeça,  nem

sistema circulatório e nem
órgãos para respiração ou
para excreção. Seu corpo
lembra um guarda-chuva

com tentáculos cobertos por
células que são chamadas de 

cnidócitos.

Fonte: Esta Foto de Autor desconhecido está licenciada sob CC BY-NC.
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ÁGUA-VIVA

Fonte: Esta Foto de Autor desconhecido está licenciada sob CC BY-NC.

Quando acontece o contato dos 
tentáculos com um corpo
estranho ,os cnidócitos se 

abrem e nemátocitos
(filamentos), cheios de toxinas, 
são ejetados na pele da vítima
como uma agulha fina dando

uma sensação de picada e logo 
em seguida acontece a 

queimadura.
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CARAVELA

Fonte: Esta Foto de Autor desconhecido está licenciada sob CC BY-NC.

Já as caravelas também
conhecidas como caravelas 
portuguesas, são colônias

flutuantes de cnidários. Elas 
representam um único

organismo formado por uma
colônia heteromorfa. Seu 

corpo é formado pela junção
de quatro tipos de pólipos, 

animais que possuem
morfologia bastante distintas
em relação as águas-vivas.
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CARAVELA

Fonte: Esta Foto de Autor desconhecido está licenciada sob CC BY-NC.

A parte superior do seu corpo
apresenta uma estrutura

gelatinosa e redonda que contém
a cavidade gastrovascular, 

tentáculos e boca voltados para 
baixo. Os pólipos são

caracterizados pela boca e 
tentáculos voltados para cima. 
Essa estrutura gelatinosa ,na

verdade, se apresenta como uma
bolsa de cor púrpura ou azulada

que flutua acima da linha da 
água podendo ser de fácil 

visualização.3
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ÁGUA-VIVA

CARAVELA

Fonte: Esta Foto de Autor desconhecido está licenciada sob CC BY-NC.

Sabemos que a água-viva é 
transparente e difícil de 

enxergar na água podendo
passar completamente

despercebida. Já as caravelas 
possuem uma bolsa colorida e 

flutuam na água.
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Agora, vou apresentar para vocês uma
amiga que irá explicar quais cuidados 
devemos ter ao sofrer acidentes com 

esses animais marinhos.
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Olá, enfermeira Fernanda! 
O que uma pessoa sente 

quando sofre um acidente
com água-viva ou caravela? Olá, Pedro! Vamos 

falar sobre isso!
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Acidentes com 
águas-vivas e 

caravelas 
causam

QUEIMADURAS 
que podem

acarretar em:

1

2

1

3

4

DOR.

QUEIMAÇÃO.

MARCAS AVERMELHADAS 
IRREGULARES.

EDEMA.

Algumas lesões podem evoluir para 
necrose em até 24 hrs.3
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QUEIMADURAS

Fonte: https://brasiluniversodigital.blogspot.com/2013/04/eles-foram-atacados-por-aguas-vivas.html

Aqui temos 
algumas fotos de 
algumas lesões. 
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Enfermeira
Fernanda, e quais
cuidados devemos
ter ao sofrer esse
tipo de acidente?

Existem alguns cuidados 
fundamentais a serem

tomados. Vamos falar sobre
eles!
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Em primeiro lugar nunca se deve
lavar a lesão com água doce, 

mas com água do mar ou ácido
acético a 5% que é conhecido

como vinagre.4
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Como você sabe, Pedro, 
retirar os tentáculos é 
muito importante, pois 

ajuda a diminuir a 
quantidade de toxinas. 
Reduzindo , assim, a 

possibilidade de reações
alérgicas mais graves.4

20



O QUE FAZER EM CASOS DE ACIDENTES:3,4

1

2

Lavar em abundância
com a água do mar.

Procure desativar os
nematócitos banhando a região
com vinagre por alguns minutos.

3

4 Procurar assistência médica
para avaliação clínica, 
prevenindo reações alérgicas e 
possíveis envenenamentos pela 
quantidade de toxinas absorvida
pela pela.

Remover os tentáculos
aderidos a pele com a 
mão protegida ou com a 
ajuda de um objeto não
perfurocortante.

Mesmo com a luva ter cuidado
para não tocar outra parte do 
corpo o que pode causar
outra queimadura. 21



E como são as 
reações alérgicas?

As queimaduras, por esses
animais marinhos, podem
causar reações alérgicas
severas, principalmente, 

respiratórias . É muito
importante que certos sintomas
sejam observados. Tais como...
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POSSÍVEIS REAÇÕES ALÉRGICAS:4

Devemos ficar atentos a 
essas reações e 

qualquer manifestações
mais graves 

encaminhar ao serviço
de emergência
imediatamente!

RONCO E CHIADO NO PULMÃO.

EDEMA DE GLOTE (OBSTRUÇÃO 
DAS VIAS AÉREAS).

DIFICULDADE PARA RESPIRAR.

DESORIENTAÇÃO.

INCONSCIÊNCIA.

1

2

3

4

5
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Agora vamos conversar com o 
meu amigo João, professor de 
ciências, que vai explicar o que 
não se deve fazer nos casos
desses acidentes.
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O QUE NÃO SE DEVE FAZER4
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E ai, professor João! 
Nos fale um pouco

sobre o que 
representam as figuras
que estão no quadro!

Pedro, essas figuras, 
representam o que 

não se deve fazer em
casos de acidentes 
com águas-vivas e 

caravelas.
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Obrigado ,professor 
Paulo, pelas
informações!
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E não se esqueçam
de procurar um 
serviço de 
referência da sua
cidade para esse
tipo de acidente!

Até a próxima 
pessoal !!!
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